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O sinal da mudança

O
sentimento de união, em novos “tempos
do cólera”, se torna menos percebido e,
paradoxalmente, mais necessário em
nossa sociedade eivada de divisões. Es-

sas, as mais das vezes, provocadas por aqueles
que têm o dever moral de combatê-las. Domin-
go (9/5), a coluna do escritor peruano Mario
Vargas Llosa (Estado de São Paulo) baseou-se
em uma entrevista com a professora espanhola
Carmén Iglesias, entre outras qualificações, an-
tiga maestra de história do Príncipe de Astúrias,
atual rei da Espanha, Felipe VI de Espanha (ht-
tps://metahistoria.com/carmen-iglesias-histo-
ria-en-tiempos-de-pandemia/).
É uma conversa de fôlego sobre a ocorrência

de pandemias, suas consequências e reflexos, e a
maneira como as pessoas do povo, os cientistas e
os governantes lidaram com as pestes a partir do
conhecimento científico, religioso emundanode
cada época. Na viagem pelo tempo, a professora
enfatiza que os seres humanos repetem, em
maior ou menor
grau, comporta-
mentos pendula-
res entre o egoís-
mo ferino em cer-
tos casos e a gene-
rosa solidarieda-
de heroica emou-
trosmomentos.
Destaca que o

desprezo pelas
leis e o deboche
compulsivo em
condutas arro-
gantes e infantili-
zadas são costu-
mes diante do
medo que grassa
em ambiente de
pandemia. As se-
melhanças com o
nosso país fica-
rão límpidas à
medida que se
aprofunde o es-
tudo. Em tempos
de tantas diver-
gências entre
ciência & tecno-
logia e achismo,
ela, uma cientista
social, declara
que a ciência não
produz certezas
inquestionáveis,
porquanto avan-
ça por meio do
desenvolvimento
de teses que us-
am o método de
tentativa e erro.
Sete séculos

passados, o papa
Clemente VI che-
gou a proibir pro-

cissões ao perceber que eramumgrande foco de
contágio. Observação também é ciência. A peste
atacava todos os povos, ricos ou pobres, de al-
deias lindeiras ou distantes. As aglomerações
provocadas para deleite político ou narcisismo
social são exemplos contemporâneos a serem
rejeitados. O filósofo alemãoWalter Benjamin
reflexionou: “Cada avanço civilizatório é ladea-
do pela barbárie”. Espera-se que a barbárie ima-
ginada por Benjamin não seja a de uma lideran-
ça perversa, aomenos aqui emnosso país.
Durante o ápice da peste negra, que brotou no

século 14 e estendeu-sepor três séculos, as autori-
dades cuidavamdavigilância nos embarcadouros
para evitar a entradadenavios infectados. Estabe-
leciam uma quarentena obrigatória (os venezia-
nos perceberamque a incubação da peste durava
37 dias). Aceitavam a criação de novos hospitais
porbeneméritos (a iniciativaprivada já semostra-
va capital). Na adolescência do século 21, parece-
nos ainda imprescindíveis tais proteções e ações.

Os avanços alcançados da ciência contra o
Sars-CoV-2, covid-19, ainda que tenhamos ne-
cessidade de confirmar a plena eficácia a mé-
dio prazo e, acima de tudo, que possamos al-
cançar todas as partes do mundo, são os úni-
cos instrumentos aptos a aliviar as incertezas
do enfrentamento. A pesquisadora assegura
que historiadores do futuro encontrarão cam-
po fértil de interesses acadêmicos ao estuda-
rem as reações emocionais ao medo, à incerte-
za, à perda de confiança, até mesmo ao pânico
durante essa pandemia.
Reações que levam à irracionalidade e a

crenças rígidas como o negacionismo, a rejei-
ção das vacinas e a busca de bodes expiatórios.
Reações que suscitam odiosos ataques muitas
vezes apócrifos ao indivíduo em vandalismos
amorais. São ares que respiramos aqui em ter-
ras de Santa Cruz.
Na ânsia de inocentarem-se, os prováveis cul-

pados buscam socializar as responsabilidades
pela decadente
gestão ao apontar
o indicador para
o comportamen-
to de outrem.
Mas, como Han-
nahArendt obser-
vou: “se todos são
culpados, nin-
guém o é”. Toda-
via, ela também
esclareceu que a
culpa é específica
e não geral, tem
nome e sobreno-
me (costumo di-
zer, tem CPF).
Carmén Iglesias
esclarece que es-
sas atitudes des-
critas ao longo de
sua entrevista
são característi-
casmapeadas em
outras experiên-
cias pandêmicas.
Ou seja, se os ges-
tores esboçassem
amínima preten-
são de enfrentar
o desafio, basta-
va estudar um ti-
quinho o passa-
do. Está tudo lá
em suas entra-
nhas já eviscera-
das. A persistir a
insensatez e a ar-
rogância de pen-
sar e agir na pre-
tensa onisciên-
cia, serão execra-
dos nos tempos
vindouros.
Paz e Bem!

O
presidente Joe Biden continua a sur-
preender os observadores da esquerda ou
da direita. Suamais recente iniciativa foi
apoiar a quebra de patentes das vacinas

contra o coronavírus. A primeira reação foi de es-
panto. Queixos caídos. Empresários enfurecidos.
Lucros voando pelas janelas dos grandes labora-
tórios farmacêuticos de todo omundo. Surpresa
geral na OrganizaçãoMundial do Comércio. Na
última reunião com representantes de 160 paí-
ses, o do Brasil, que foi o único dos países emer-
gentes a apoiar a manutenção das patentes, foi
obrigado a ficar calado. Quem falou em nome
dos latinos foi o Paraguai. O governo daNova Ze-
lândia anunciou seu total apoio à decisão dopre-
sidente dos EstadosUnidos.
Derrota vexatória da diplomacia do governo

Bolsonaro. O ex-chanceler Ernesto Araújo, recen-
temente demitido, optou por seguir os passos de
DonaldTrump na negação da pandemia e na de-
fesa de teses anacrônicas até no comércio. Ele
criou problemas com o governo da China e pro-
vocousérios embaraçosno fornecimentodevaci-
nas aos brasileiros. Com sua exótica visão de glo-
balismo, provocou graves prejuízos ao país. No
caso das patentes, o prejuízo émoral. Foi um de-
sastre de proporções épicas.
A posição do presidente dos Estados Unidos

vai se reproduzir em toda a América Latina. Tem
sido assim desde o tempo em que as indepen-
dências começaram a acontecer no continente
no século 19. Os fatos ocorridos ao norte produ-
ziram repercussões no sul do continente. O fim
da Guerra da Secessão gerou no Brasil algumas

consequências: a urgência em resolver a questão
da escravatura, que sofria forte pressão dos ingle-
ses, e reforçou a ideia do federalismo, que aqui se
reproduziu demaneira diferente.
A América é para os americanos, disse Mon-

roe. A frase tem vários sentidos. O primeiro deles
é afastar qualquer projeto de criar colônias no
Sul, embora França,Holanda e Inglaterra tenham
mantido asGuianas até os anos setenta do século
passado. Mas os grandes paísesmantiveram sua
independência formal. No entanto, quando as
ideias patrocinadas por Fidel Castro e Ernesto
Che Guevara começaram a prosperar por aqui,
tudomudou. Osmilitares foram incentivados a
assumir o poder. Brasil, Chile, Argentina e Uru-
guai viveram este período. Todos treinados e
orientados por decisão deWashington.
Na área econômica, aconteceu o mesmo fe-

nômeno. O Brasil entrou na Segunda Guerra
Mundial, depois demuita hesitação, ao lado dos
aliados. Os norte-americanos construíram os
aeroportos nas capitais do norte e do nordeste
do país, além demontar a enorme base aerona-
val de Natal, onde Getúlio Vargas se encontrou
com Franklin Roosevelt, em janeiro de 1943.
Além disso, houve a cessão de Fernando de No-
ronha, que se transformou em instalaçãomilitar
norte-americana até 1949.
Recentemente, depois da queda domuro de

Berlim, surgiu nos EstadosUnidos a ideia do con-
senso deWashington que consagrou o projeto de
que omundo é um só e o comércio deve ser in-
centivado aomáximo. Quantomenos barreiras,
melhor, quantomenos estado, maior eficiência.

OnossoPauloGuedes éapenasumespelhodessa
tendência que virou escola acadêmica e pousou
emChicago, ondeoministro estudou.Depois, ele
fez uma escala em universidade chilena no tem-
pododitadorPinochet.OsoposicionistasnoChi-
le forammassacrados. Até militares dissidentes
do regime forammortos. Um deles assassinado
no centro deWashington.
É tolice negar a influência norte-americana

nos latinos em geral e no Brasil em particular. Joe
Biden, pela idade e longa experiência política, pa-
rece ser umamistura de Ulysses Guimarães e Se-
veroGomes. Por ironia da história, os doismorre-
ram juntos no desastre de helicóptero no litoral
de SãoPaulo emoutubrode 1992.Onorte-ameri-
cano templenanoçãode seu tempo, importância
domomento e necessidade de imprimir veloci-
dade namudança social. Sua disputa com a Chi-
na se situa no nível da competência intelectual e
na velocidadedosmeios de comércio.Omundoé
veloz. A retórica brasileira ignora a realidade.
Dr.Ulysses ensinouquedevemos temer as pes-

soas que podemmais do que sabem. É o caso do
presidenteBolsonaro. Ele nãodeve ser julgadopor
suas palavras e atos. O exercício da política está
além de sua compreensão. Ele, literalmente, não
sabe o que faz. Não entende suas responsabilida-
des, não percebe o vento originário do oriente que
varre omundo ocidental. Depois da grande de-
pressão provocada pela pandemia, pela letalidade
absurda, pela dor das famílias, as pessoas vão cor-
rer embusca do tempo perdido. Foi assim em to-
das as pandemias anteriores. O novo tempo vai
surpreender.Bidenéoprimeiro sinaldamudança.

Em tempos
do cólera
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O centenário
do ministro
Aldir
Passarinho

» CARLOS MÁRIO DA SILVA VELLOSO
Advogado, professor emérito da UnB e da PUC/MG,
foi ministro e presidente do Supremo Tribunal Fede-

ral e do Tribunal Superior Eleitoral

C
omemora-se o centenário do nas-
cimento do ministro Aldir Guima-
rães Passarinho, que foi um dos
grandes juízes do SupremoTribunal

Federal. Longa foi a sua atividade profis-
sional. Administrador, significativa foi sua
passagem pela subchefia da Casa Civil do
governo Castello Branco. Advogado, juiz
federal no Rio, juiz do Tribunal Regional
Eleitoral daquele estado, ministro do Tri-
bunal Federal de Recursos, ministro e pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral, mi-
nistro e presidente do Supremo Tribunal
aposentou-se, em 1991, retornando à ad-
vocacia, fazendo-o com o brilho e a dedi-
cação dos primeiros tempos.
Nascido em Floriano, no Piauí, em 21 de

abril de 1921, filho de Almir Nóbrega Passa-
rinho e Dulce Guimarães Passarinho, e fale-
cido em Brasília, em 29 de abril de 2014, ce-
do se mudou para o Rio de Janeiro, onde se
diplomou em direito e se casou com a pro-
fessora Yésis Amoedo Passarinho. Mas de
suas raízes nordestinas ele não se esquecia.
Discursando, ao se despedir doTribunal Fe-
deral de Recursos, referiu-se à sua terra na-
tal, enfatizando que “as perspectivas, os en-
foques dos que vêm dos pampas, acostu-
mados ao sopro do minuano, sensíveis aos
problemas das fronteiras sulinas, nem sem-
pre se identificam comos daqueles que pro-
vêm das imensidões do Norte ou das re-
giões do Nordeste, estes com visão de emi-
grantes batidos pelas secas, de capinzais
crestados, de fazendas agonizantes”.
No discurso que pronunciei na sessão

em que o Supremo Tribunal Federal o ho-
menageou, em razão de sua aposentadoria,
realcei o equilíbrio, a serenidade e a cora-
gemmoral que foram as suas marcas. Aldir
Passarinho nunca foi de posições extrema-
das. Ele sabia, anotei, conciliar o novo com
o tradicional e ficar com o novo, em detri-
mento do tradicional, como era capaz de re-
pudiar aquele em favor deste, quando o no-
vo não passava demeromodismo.
Lembrei Milton Campos ao lecionar que

“o meio termo é uma posição de coragem,
daquela tranquila e determinada coragem
que resulta da convicção sincera e refletida.
O ponto extremo é mais cômodo, porque
oferece uma definição precisa e dispensa as
constantes revisões que a realidade suscita”.
Essa posição de equilíbrio, de meio-termo,
transparece das decisões do ministro Aldir,
posição que leva à reflexão, à meticulosida-
de. Os extremos impedemver claramente as
questões postas e os romanos já proclama-
vam in medio virtus.
Mas, assinalei, as posições de equilíbrio e

de meio-termo não impediam que o minis-
tro Passarinho adotasse decisões vanguar-
deiras, o que ocorreu inúmeras vezes, seja
no Tribunal Federal de Recursos, no Tribu-
nal Superior Eleitoral e no Supremo Tribu-
nal, sempre buscando realizar os valores
fundamentais da justiça.
Dele disse o ministro Sepúlveda Perten-

ce, ainda procurador-geral da República,
discursando quando da posse do ministro
Aldir na presidência do TSE: “Sob a toga
aparentemente fria do juiz, revela-se o ho-
mem atormentado por um compromisso
vital com os valores da justiça”. Aldir foi pio-
neiro, ainda juiz de 1º grau, no sustentar a
possibilidade, mediante habeas corpus, do
trancamento de inquérito, quando os moti-
vos determinantes da ação policial se mos-
tram de pronto inexistentes. E assinalava
que os constrangimentos que o inquérito
policial traz para o homem de bem são in-
suportáveis. E decisão outras de vanguarda
adotou, sem alarde. A virtude é silenciosa.
A lealdade aos amigos, salientei, era ca-

racterística de Aldir Passarinho. Amigos de
Aldir do tempo de serviço militar — Aldir
foi soldado convocado por ocasião da 2ª
Guerra — ele os visitava, no Rio de Janeiro.
Os funcionários antigos da Justiça Federal
eram seus amigos. Aldir no Supremo, eu
ainda no TFR, pedia-me que ajudasse no
encaminhamento burocrático de papéis
de humildes servidores, seus amigos. O
grande juiz, o jurista e o advogado notável,
era, sobretudo, um homem de bem e do
bem, que não buscava aplausos fáceis. Jus-
to, temperava a sua justiça com a bondade.
Ai do justo alheio à piedade. De regra, é um
fraco. É de Napoleão a máxima: somente
os fortes são bons.
Construiu, com a sua amadaYésis, com-

panheira de toda a vida, e que lhe sobrevive,
família admirável, o seu filho, o advogado
Aldir Passarinho Júnior, ministro aposenta-
do do STJ, que lhe segue os passos, a sua no-
ra Lúcia Eugênia e as suas netas, a jornalista
Nathalia e a advogada Clarissa. Ao cabo e
em suma, vale afirmar, com o testemunho
dos homens do seu tempo, que o ministro
Aldir Passarinho, juiz comprometido com
os valores fundamentais da justiça, bem
compreendia, com M. Hauriou, que “uma
gota de justiça tem um valor infinito”.


